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Levante das mulheres 
nas ruas do Brasil

Mobilização convocada em apenas três dias levou milhares de pessoas a gritarem um "basta" contra a violência e o feminicídio

A
pós duas semanas com quase uma 
sequência diária de crimes con-
tra mulheres, manifestantes to-
maram as ruas de diversas cida-

des do país, ontem, no protesto “Mulheres 
Vivas” contra o aumento dos casos de fe-
minicídio e outras formas de violência de 
gênero. Em apenas três dias de convoca-
ção, coordenada pelo movimento “Levante 
Mulheres Vivas”, os atos foram capazes de 
mobilizar pessoas em pelo menos 24 esta-
dos e no Distrito Federal. Em alguns esta-
dos, as manifestações ocorreram em mais 
de uma cidade. 

Nas redes sociais, foram milhares de 
postagens. O perfil do levante no Insta-
gram, criado às vésperas dos protestos, lo-
go alcançou 85 mil seguidores e as fotos e 
filmes que vinham dos atos presenciais se 
espalharam pelas redes.

Em São Paulo, a Avenida Paulista ficou 
completamente lotada no ato, chegando a 
reunir aproximadamente, 9,2 mil pessoas, 
de acordo com o levantamento do Moni-
tor do Debate Político, da Universidade de 
São Paulo, e da ONG More in Common. 

No Rio de Janeiro, o protesto reuniu 
centenas de pessoas na Avenida Atlântica, 
em Copacabana. O estado chegou a regis-
trar entre janeiro e novembro deste ano, 79 
casos de feminicídio e 242 tentativas de fe-
minicídio, segundo dados do Instituto de 
Segurança Pública (ISP).

O feminicídio é diferenciado do homi-
cídio comum por ser motivado pelo fa-
to de a vítima ser do sexo feminino. A lei 
brasileira o tipifica como crime hediondo 
e prevê penas mais severas, como reclusão 
de 20 a 40 anos.

Em Brasília, mesmo com chuva, parti-
ciparam do ato Levante Mulheres Vivas a 
ministra da Mulher, Márcia Lopes, a mi-
nistra das Relações Institucionais, Glei-
si Hoffmann; a ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco; o ministro do Desen-
volvimento Social, Wellington Dias; e da 
primeira-dama, Janja da Silva.

A ministra da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, Esther Dweck, que es-
teve no evento, mesmo estando envolvida 
com o Concurso Público Nacional Unifi-
cado (CNPU), escolheu abrir a sua entre-
vista coletiva sobre o concurso falando 
das manifestações. “Nesta manhã, tive-
mos em todo o país manifestações im-
portantes diante de uma situação muito 
triste que vem se agravando no Brasil: os 
altos índices de feminicídio. Nas últimas 
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“Basta de feminicídio. Queremos as mulheres vivas!, clamaram milhares de homens e mulheres na Avenida Paulista
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semanas, esses casos pareceram ganhar 
uma escala ainda mais grave, com episó-
dios de extrema violência, inclusive en-
volvendo instituições públicas federais”, 
declarou, citando  o caso da militar que 
foi incendiada pelo colega em Brasília. “É 
um crime claramente motivado por ques-
tões de gênero, pela recusa de um homem 
em aceitar ser chefiado por uma mulher. É 
uma situação profundamente triste e que 
revela que estamos em um momento críti-
co. Precisamos avançar de forma decisiva 
na mudança da cultura da nossa socieda-
de.” (Leia mais na pag 13).

Representantes de mais de 100 movi-
mentos sociais ocuparam as ruas de Be-
lém. Segundo dados da Secretaria de Es-
tado de Segurança Pública (Segup), no 
Pará, entre janeiro e novembro deste ano, 
56 casos de feminicídio foram registrados, 
um aumento de quase 20% em relação ao 
mesmo período de 2024.

Fortaleza, no Ceará, também entrou na 
lista dos protestos. A manifestação ocor-
reu na Praia de Iracema, entre a Ponte dos 
Ingleses e a estátua Iracema Guardiã, e, 

segundo a organização do evento, contou 
com cerca de 3 mil pessoas de mais de 80 
movimentos sociais. O Ato Mulheres Vivas 
fez parte da mobilização nacional diante 
do aumento da violência contra mulhe-
res no país.

De acordo com a Rede Itinerante de 
Mulheres Atuantes (Rima), que organizou 
o ato na capital cearense, a manifestação 
foi suprapartidária e acolheu todas as pes-
soas que lutam pela vida das mulheres.

Saindo do Nordeste e indo para o Sul do 
país, não só mulheres, mas homens e famí-
lias, juntamente com movimentos sociais 
populares, artistas e parlamentares foram 
às ruas de Curitiba (PR) para dizer um bas-
ta à onda de violência contra as mulheres.

O ato contou com a presença da atriz 
Letícia Sabatella, que chegou a comentar 
a jornalista presentes na manifestação que 
os feminicídios ocorridos nos últimos dias, 
“enlutecem todas as mulheres”. 

“Sinto que é muito doloroso o que es-
tamos passando; eu estou aqui, pois não 
suporto mais e espero que os homens que 
estejam aqui também não suportem mais 

e rompam com essa sociedade da violên-
cia”, disse a atriz.

Em Porto Alegre (RS), a manifestação 
contou com concentração na Praça da Ma-
triz, e coincidiu com o encerramento do 
Festival Mulheres em Luta (MEL). Durante 
a caminhada dos protestantes, o ato con-
tou com os nomes de mulheres que foram 
vítimas de feminicídio sendo falados por 
seus familiares, promovendo um momen-
to de grande emoção entre os presentes.

Segundo o Observatório de Feminicídios 
Lupa Feminista, a capital do do Rio Gran-
de do Sul teve, entre do mês de janeiro até o 
dia 5 de dezembro, o registro de 79 femini-
cídios, número que ultrapassa o que foi do-
cumentado ao longo de todo o ano de 2024.

“É uma grave violação de direitos 
humanos, um problema de Estado e de 
saúde pública que pode ser prevenido. 
O feminicídio está vinculado a padrões 
culturais, e cultura se muda”, disse a jor-
nalista e integrante do Levante Feminis-
ta contra o Feminicídio, Lesbocídio e 
Transfeminicídio, Télia Negrão. (Cola-
borou Vanilson Oliveira)

Em Belém, elas exibiram faixas e entoaram gritos de guerra Em comunidade de SP, letreiro luminoso projeta o mote da campanha
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 A mãe de Tainara Souza Santos, de 
31 anos, que teve as pernas amputadas 
após ser atropelada na zona norte de São 
Paulo, disse que o crime foi intencional e 
que o agressor, Douglas Alves Silva, que-
ria matar sua filha. A declaração foi dada 
por Lúcia em entrevista ao Fantástico, da 

TV Globo, ontem à noite.
“Ele foi para matar”, afirmou a mãe de 

Tainara. “Acaba com o sonho de uma mãe, 
acaba com o sonho de um filho. Hoje foi 
a Tainara, amanhã é a Evelin, amanhã é 
a Edna, amanhã é a Maria. Isso tem que 
mudar”, comentou Lúcia, ao enfatizar que 
a onda de violência precisa acabar.

A tentativa de feminicídio aconteceu 
no último dia 29. Segundo advogados que 
representam a vítima, ela estava deixando 
um bar na Avenida Tenente Amaro Feli-
císsimo da Silveira, na região da Vila Ma-
ria, quando o Douglas teria começado a 
discutir com um homem que fazia com-
panhia à vítima. Em seguida, Tainara e 
Douglas teriam começado uma discussão.

Imagens de câmeras de monitora-
mento que circulam nas redes sociais 
mostram o momento em que os dois es-
tão na rua, já fora do bar, brigando. Se-
gundos depois, o suspeito entra em um 
carro preto, dá partida e atropela Taina-
ra, que fica presa embaixo do veículo.

Douglas foi preso pela Polícia Civil 
no dia seguinte. As imagens obtidas pelo 
Estadão mostram dois agentes chegan-
do ao quarto onde o homem estava às 
20h43 e indo embora com ele algemado 
às 20h48. Os dois policiais ficaram jun-
tos dentro do quarto com o suspeito por 
pouco mais de três minutos. Depois, um 
deles sai e o outro continua no local até 
sair com o preso.

Tainara, mãe de duas crianças, pre-
cisou amputar as duas pernas em de-
corrência das lesões. “Ela tem muito 
amor, vai ter muito carinho da gente, 
das amigas, dos familiares, todo mun-
do. Ela vai ser feliz de novo”, disse a 
mãe dela na entrevista, ao responder 
sobre as pernas. Na quinta-feira, Tai-
nara foi transferida para o Hospital das 
Clínicas. Nas redes sociais, a irmã dela, 
Tatiana Souza Santos, informou que a 
jovem permanece entubada e respira 
com auxílio de aparelhos.

“Ela vai ser 
feliz”, diz mãe 
de vítima

O MAM divulgou a imagem de algumas das gravuras que foram levadas

A Prefeitura de São Paulo informou que 
13 obras de arte foram roubadas, ontem, 
da exposição Do livro ao museu: MAM São 

Paulo e a Biblioteca Mário de Andrade, rea-
lizada em parceria com o Museu de Arte 
Moderna de São Paulo (MAM). 

Entre elas, estão oito gravuras de Henri 
Matisse e cinco gravuras de Candido Porti-
nari, da obra “Menino de Engenho”.

A gestão municipal ainda afirma que 
as obras expostas contam com apólice 

de seguro vigente, e que o local dispõe de 
equipe de vigilância, sistema de câmeras 
de segurança. “Todo o material que possa 
servir à investigação está sendo fornecido 
para as autoridades policiais.”

Segundo a Polícia Militar (PM), dois ho-
mens armados entraram no local por volta 
das 10h, renderam os seguranças, levaram 
as obras e fugiram. Ainda de acordo com a 
PM, ninguém ficou ferido. A polícia faz bus-
cas na região para localizar os suspeitos.

Inaugurada em 1926 como Biblio-
teca Municipal de São Paulo, a Mário 
de Andrade é a segunda maior do Bra-
sil, atrás apenas da Biblioteca Nacio-
nal. Em 1960, recebeu o nome em ho-
menagem ao famoso escritor que criou 
em 1935 o Departamento Municipal de 
Cultura de São Paulo.

O prédio na Rua da Consolação foi 
construído e inaugurado pelo prefeito 
Prestes Maia e é considerado um marco 
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Matisse e Portinari roubados em SP 
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do estilo Art Déco na capital paulista. O 
edifício foi tombado em 1992 pelo muni-
cípio. Em 2007, a Mário de Andrade passou 

por uma grande reforma. Foi reaberta ao 
público em janeiro de 2011. A biblioteca 
tem um acervo de 327 mil livros.

No recife, o ato começou por volta das 14h, com caminhada ao Marco Zero
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